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TRABALHOS ORIGINÃES,

SOBRE 1 MORDEDURA DAS COBRAS VENENOSAS E SEU

TRATAMENTO.

Pelo Dr. O. Wacherer.

Em um artigo publicado no n.º 17 da Ga-
seta Medica, em que procuramos descrever
o modo de distinguir as cobras peçonbentas
das que o nãosão, compromettemo-nos átra-
tar em seguida da mordedura das primeiras,
e dos meiosmais usados para combater os seus
effeitos. É o que nos propomos fazer agora, a n <a, queé, provavelmente, a maior de todas as
da que, talvez, pareça superfiuo, considerando-
se que,sobre tal assumpto,ponco ou nadamais
sabemos do que sabiam os nossos untepassa-
dos ha mais de mil annos, e do que se en-
contrará em qualquer compendio de cirur-
gia. Porem a importancia do assumpto, e, de
outro lado, a indiferença que a seu respeito
se soe mostrar, talvez justiique mais uma

recapitulação de materia tão batida, e, pelo
menos, esperamos realçar a necessidade de
combater certos nocivos preconceitos, que

nuam à surgir. Não haverája, talvez, quem
pense que a cobra fere com alingoa, ou com
a ponta da cauda, (1) mas outros disparates
não faltam.

differem, não só em tamanho, mas tambem em
estructura, das numerosas glandulas salivares

tante grossae rija. Posteriormente esta fai-
xa prolonga-se formando uma fita, que pren-
(4) Prejuizos que ja combatera Rodi,

parte anterior convexa, à pequena distancia

de a glandula á articulação da mandibula; an-
teriormente ella estreita-se para formar um
canal membranoso, que vae dar directamen-
te em um furo na face anterior da base do
dente conductor do veneno.
Este furo no dente é o principio de um ca-

primento, acabando como pequena fenda na

do seu apice.
Nas Crotalidas estes dentes são, conjuncta-

mente com o osso maxillar superior, moveis,

nal que percorre q em quasi todo o seu com

e adquirem, na surucucú bico de jac-ereclis

cobras peçonhentas, (2) enormes dimensões,
chegando a ter umã pollegada e meia de
comprimento,

Nas Elapidas os dentes são fixos, e, em lu-
gar de um canal, teem apenas um sulco lon-
gitudinal na sua face anterior convexa, Sobre
a glandula da peçonha das Elapidas não se
tem feito investigações, que nós saibamos,

Alem das duas precedentes familias de co-
bras, eminentemente peçonhentas, ha no
Brazil consideravel numero d'especies que
possuem posteriormente, no ossomaxillar Su-
perior, dentes sulcados, mais compridos do
que os outros lisos que lhes ficam adiante. A
Handula visinha destes dentes não só é maior

duas differe dellas na sua estructura (Duvernoy.)

glandula da peçonha das Crotalidas. .

inda por toda a arte obstinadamente conti

A
glan

econha das cobras é a secreção de
do que as outras glandulas da. cabeça, mas

as, uma de. cada lado da cabeça, que Falta-lhe a. capsula tendinosa que reveste a

dentes sulcados vem quasi sempre 5 empre-
gar-se tão somente durante o acto da deglu-de

ue esses animaes possuem São revestidas
Pela sua posição posterior na bocca, estes

uma tendinosa, ou faixa, bas-
Lição, e não são, portanto, armas de aggres-
(8) Tem.se visto individuos desta especie de mais de 18 palmas

de comprimento.
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são muito temiveis. O liquido que elles condu- ut quaedam etiam venatoria venena, non gus-
zem parece servir para anesthesiar as pre-
sas, e paralysar-lhes a força de resistencia.
Tivemos, por varias vezes, occasião de obser-
var que, quando um Oxyrhopus trigeminus,
(especie de coral, V. o nosso primeiro artigo),
que guardavamos vivo em uma gaiola, se a-
poderava de uma lagartixa que lhe offerecia-
mos por pasto, e que a excedia muitas vezes
"em grossura decorpo, depois de lhe ter ferrado
os dentes em qualquer parte, e de tel-a abra-
cado em duas de suas voltas, esperava alguns
minutos; então os fortes estrebuxamentos da

agil e robusta lagartixa cessavam; ficava como
amortecida, e a cobra podia soltar os dentes
com todo o descanço, desenrolar-se > e proce-
der a engulira sua victima, deli-
beradamente pela cabeça. a lagartixa
não estava morta; continuava a estrebuxar,
ainda que com pouca força, até estar quasi

Seria interessante saber se a mordedura
destas cobras pode ser fatalao homem. Nós
fomos mordido por uma dellas, a cobra verde
vulgar, (3) sem sentirmos a menor consequen-
cia
tesse bastante sangue. Porem vimos, ha pou-
co tempo, nesta cidade, um joven viajan-
te austriaco, e collector de animacs, o Sur.
Werlheim que tendo sido mordido na mão

por uma cobra da mesma especie, lhe re-
sultára dahi uma affecção phlegmonosa de
todo o braço, com engorgitamento das glan-
dulas axillares etc. Elle não tinha feito ne-
nhuin tratamento às feridas, julgando que à
cobra era de todo innocente. A inflammação
cedeu lentamente e não teve outras conse
quencias.
A peçonha das cobras é um liquido trans-

parente, limpido, de côr amarella esverdeada;
um tanto glutinoso, de reacção fracamente
acida, (4) ou neutra segundo outros; conserva
a sua propriedade toxica depois dé secco por matosa, e mostra pouco ou nenhum augmen-
muitos annos, e assim tambem no alcoho! por
mezes, estando dentro dos seus reservatorios com que os phenomenos locáes se desenvol-
naturaes.

Ha muito quese sabe que a peçonha das

serpentes não produz maus efeitos sendo
applicada á superficie de qualquer mucosa
sãa, mesmo à do estomago, e sim quando
entra na circulação do sangue. Lenz, na
sua obra classica sobre as serpentes, (5) cita
diversos authores da antiguidade que conhe-
ciam este facto: Lucano, Galeno, Plinio e
"Celso. Este ultimo diz: «Venenum serpentis,

à. Oren. Onthe Anatomy of vertebratos, Vols 1. p. 564. London

(3) Selaugenkunde wma H. O, Leuz Golha, 1832,

tu, sed in vulnere nocent.» E em outra pas-
sagem: Hlud interea debebit attendere ne quod
in gingivis, palatove, aliave parte oris ulcus
habeat;» referindo-se à quem suga a peçonha
das feridas. Fontana empregou mais de quatro
mil animaes nas suas experiencias que fez
com tres mil viboras.
Segundo Fontany a energia da peçonha

esta na razão inversa do tamanho do animal
mordido. Elle fez experiencias mostrando que
a peçonha das viboras não tem efleito directo
sobre o cerebro e sobre os nervos, & que os
seus effeitos não são transmittidos pelos ner-
vos, o que tem sido confirmado por ulteriores
observadores.
As feridas causadas pela mordedura das

cobras peçonhentas dilferem em extensão e

profundidade segundo o tamanho das cobras
eaforça com que ellas mordem. Veem-se
quasi sempre duas feridas ou arranhaduras,
cuja distancia uma da outra depende do ta-
mauho da cobra, c que nem sempre verten
sangue. Do que acima fica dicto comprenhen-
de-se bem que, estando implicada na ferida
uma veia, os efleitos toxicos são mais rapidos
e ndomaveis.

Os efícitos produzidos pela mordedura de
uma serpente venenosa ou são locaes, mant-
festando-se em maior ou menor extensão ao
redor das feridas, ou geráes, interessando par-
tes e orgãos do corpo distantes dellas.
Logo depois da inflicção da mordedura ou

picada, o ferido sente, as mais das vezes, uma
dor agudissima, que se estende em sentido
centripeto da parte lesada; por exemplo, se
esta fôr em uma extremidade, para o tronco.

Immediatamente depois a parte lesada co-
meça a intumescer-se estendendo-se a tume-
facção, tambem, principalmente em sentido
tentripeto. A tumefacção é de um rubor des-
maiado, azulado, ouarroxado, cu livido, ede-

meio engulida

vel; talvez porque a ferida ver-

to de temperatura. É caracteristica a rapidez

vem; às vezes apparece a gangrena em pou-
cas horas, outras vezes apenas a tumefacção
se cobre de phlyctenas, bolhas cheias de uma
serosidade sanguinolenta, e a parte apresen-
ta um frio glacial. A intensidade varia segun-
do o tamanho da serpente, o seu estado phy-
sico, de ter sido ou não irritada &c., mas tam-
bem segundo a sua especie; por exemplo a
mordedura da surucucú patyoba, que, demais
á mais, nunca adquire grandes dimensões, é,
segundo temos sido informado, seguida mais
vezes de gangrena do que a de qualquer ou-
tra cobra brazileira. Por esta razão, e tambem

3) Phtlodryas Reinhardtis Gnthr.
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por ella, sendo verde, não se poder.facilmen- inferessânies casos de padecimentos secunda.
te evitar entre a folhagem das plantas, conside-
vamo-laa serpente mais perigosa do Brazil.

Quasi simultaneamente com os symptomas
locaes vão se manifestando os goraes. Be
clara-se logo uma grande prostração geral,
fraqueza muscular, anciodade, desantmo;
multas vezes apparecem dores de cabeça,
entorpecimento dos sentidos, cesenrecimen- cieitos secundarios da morderura de cobra

vão na inteligencia, delirio, € conlracções
desordenadas dos musculos. Muitas vezes ap-
parece uma immensa anciedado precordial,
com pulso frequente c filiforme cu impercep-
tivel, alternando com desfaltecimentos. Ou-
tras vezes ha na dyspnea excessiva parecen-
do astbima. Os orgãos da digestão tornam-se 2mordeduva, Na occasião em que O vimos ex-
implicados, apparecem uanseas, vomitos, co-
ticas, diarrhea de materias feculentas, mnco-
sas, sanguinolentas, ou biiosas; à pparece nina
sêde ardente, seccura da bocea e da linSun

rtos na parte ofendida, que,ou sam permanen-
tes, como; por exemplo um edema constan-
te, ou temporarios, que só apparécem de an.
no em anno, ou com intervalios aindamaiores.
Tivemos, ha pouco tempo, occasião de ver

na enfermaria de S, José, e clinica do nosso
amigo e Sr. Dr. Silva Lima, o seguinte caso de

to da vista, zanido nos onvidos, perturba-, cconhenta.
Domingos ililario, pardo, des» annos d'ida-

de. casado, em tratamento por hypoemia in-
tertropical, foi,ha mais de vinic annos, mordi-
do por umu jararaca na perna esquerda, perto
do tornozelo externo. Desde essa cpocha abre-
se to os 03 annos uma nicera so logar da

isna ali uma cicatriz de trez pollegadas de
diametro. Nobre o Iralamento «o envenena-
mento primitivo nada ao certo podemos co-

melhantes são frequentes nofinsos senor.1

constricções espaniodicas do pharynge, Brazil.
1culdade de cugutiv. A pelle cobre-se de suor! Quando o ferido se restabelece desappare-

mucosas, e icterícia, Ora ha ou não slrangu-
ria, ou frequente vontade de onrinar.
te succede, ou por syucope, .ou por asphy-
xia. 6)

Ha quem tenha negado gue se deva fazer q 1 ba ema toxicação
distineção entre sympiomas loctes e goracs,
visto que todos são efieitos da intoxicarão ge-
ral do sangue, e com apparencia de razão,
sem duvida. Porem casos ha est que os effei-
tos na visinhança, e mesmo em bastante ex-
tensa contiguidade são tão marcados, que não

COR Í OS symptomas o quasi sem7PIO às vezes apparecem hemorrhasias étas

À mori fetosda intoxicaçãolo
pe» com suores quentes do corpo todo; os ef-

Iprecisam, geralmen-PATAS

te. maito mais tempo para de todo se desvane-
Corem, Mas, ainda que julgamos dever sus-

alem
da que se faz pelo sangue, não podemos des-
conhecer que ha casos em gue a intoxicação
parece concentrar-sem outras que não aquel-
la primitivamente lesada. Na Gazette des Hop.
1842 p. 6. norelatorio sobre a da Aca-
d. das Sc. encontra-se. relatado pelo Sr. Guy-

se pode deixar de suppor um eleito toxicolen, um caso de paralysia em consequencia de
local, seja por infiltração, c acção directa so-|mordedara da cobra Lerastes aegypeiacus,
"abre os tecidos, seja poracção indirecta, sobre
a nutrição ou a inervação que a ella preside.
A não admittir se um effeito local seria dif-

ficil comprenhender porque uma extremida:
de em que se deu a mordednra cae, ás vezes,
quasi toda em gangrena, sem que o mesmo
aconteça em alguma outra parte do corpo:

Que a transinissão dos effeitos toxicos seja
toda feita pelos nervos, não haverá hoje quem
queira sustentar, depois de tantas experien-
cias que se tem feito para elucidar este ponto;
os lymphaticos pouco se prestam à absorpção
de venenos, e, finalmente, a experiencia tem di-
vectamente mostrado que são as veias que a
isso mais promptamente se prestam.

Que as partes visinhas soffrem, alem do que
soffrem por intoxicação do sangue todas as
mais partes do corpo, provam-n'o aquelles
(9) Tem-se dado essos em ques dór nas feridasera insignificante, €

em que os progressos da inloxicação geral eram tão rapidos que os
mordidos merrigm antes do ppparecimento dos symptonsas locões.
Y. Lenz,

uma das viboras corniculadas J'Africa.
Abi faz-se menção de mais cinco casos de

paralysia depois da mordedura da fer de lan-
ce, oCraspedocephalus lanceolatus.)

casos é que a paralysia tinha sempre sua séde
no lado opposto àquelle em que se tinha dado
a mordedura. Fontana tambem observou um
caso identico depois da mordedura de uma
viboraaspide. No caso do Sr. Guyon houve ain-
da a singularidade do apparecimento deuma
pustela de mau caracter no lado paralysado
um mez depois da inflicção da mordedura,

interesse de todos estesO que wementa o

(Contimia.)


